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O indicador de transparência na Prefeitura de Cascavel caiu de 2º para 84º lugar em cinco anos. Município 

diz que posição não pode servir como base comparativa após mudanças na escala de avaliação. Outros 12 

municípios do oeste conseguiram melhores desempenhos entre eles Foz do Iguaçu, Toledo e Marechal Rondon.
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 Di Fanti volta 
a se destacar 
no Cascavel

Cascavel possui o menor PIB per capita entre as maiores cidades da região. Enquanto a prefeitura promove uma imagem de 
prosperidade, a situação nas ruas mostra um contraste alarmante. Moradores em condição de rua escancaram as desigualdades sociais 

crescentes. Leia a reportagem e o editorial que discutem essa disparidade e questionam a eficácia da gestão de Paranhos e Renato.  
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inaugura hoje 
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O advogado Adani Triches (Solidariedade) 
é leitor do Preto no Branco

SEXTA-FEIRA 21 DE JUNHO DE 20244. PRETO NO BRANCO

FIQUE LIGADO

A SEMANA 

NA HISTÓRIA

PRETO NO BRANCO E O LEITOR

A  Proposta de Emenda à Constituição 
dos terrenos de marinha (PEC 3/2022), 
a chamada PEC das Praias, tem fomen-
tado debates. Na consulta pública aberta 
no site do Senado Federal mais de 2 mil 

pessoas apoiam a proposição enquanto outras 159 
mil não apoiam.

Antes de explicar a diferença entre terrenos de 
marinha e praia, vou contar o que propõem a PEC 
3/2022. Ela tem como objetivo revogar o inciso VII do 
caput do artigo 20 da Constituição Federal e o parágrafo 
3º do artigo 49 do Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias. Em outras palavras, a PEC pretende anular 
as regras de que os terrenos de marinha e seus acres-
cidos são bens da União e que os valores atualmente 
cobrados pelo uso de terras públicas a particulares 
parem de ser aplicados aos terrenos de marinha e seus 
acrescidos, situados na faixa de segurança, a partir da 
orla marítima.

Pois bem, os terrenos de marinha foram delimi-
tados em 1831 e correspondem a todas as áreas que 
sofrem influência de marés (costa marítima, margens 
de rios e lagoas, além daquelas áreas que contornam 
as respectivas ilhas). Eles estão localizados numa faixa 
que começa a 33 metros da linha do preamar-médio, 
isto é, do ponto mais alto de onde chegou a maré em 
direção à terra, numa média registrada há 193 anos, 
confirmada no artigo 2 do Decreto-Lei 9.760/1946.

Os imóveis situados nos terrenos de marinha são 
de propriedade da União – em alguns casos esporádi-
cos a propriedade pertence aos Estados e aos Municí-
pios – e os proprietários são, na verdade, detentores do 
domínio útil do imóvel. Deles, além do IPTU (Imposto 
sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbano) são 
cobradas basicamente três taxas: laudêmio, foro e taxa 
de ocupação.

O laudêmio, é uma taxa correspondente a 5% do 
valor do imóvel e é cobrada quando ele é comercia-
lizado. Como dito acima, a propriedade dos imóveis 
localizados em terrenos de marinha é da União, porém, 
muitos desses imóveis são ocupados por cidadãos, 
que são detentores do domínio útil sobre eles, e este 
domínio pode ser transacionado – ou seja, pode ser 
objeto de compra e venda, doação, cessão, etc. Assim, 
sempre que o domínio útil for objeto de uma transação 
onerosa (comercializado), será devida a taxa denomi-
nada laudêmio. Já o foro, é uma taxa de 0,6% do valor 
da edificação que é cobrada anualmente daqueles que 
ocupam imóveis edificados em áreas caracterizadas 
como terrenos de marinha. A taxa de ocupação, cujo 
valor é de 2% ou 5% do valor do imóvel, por sua vez, 
é exigida de quem ainda não firmou o contrato de 
aforamento com a União – uma espécie de contrato 
de arrendamento.

A defasagem das fronteiras estabelecidas em 
1831 entre aquilo que prevê a legislação e aquilo que 
é considerado pela União para cálculo dessa faixa de 
33 metros, os critérios de avaliação dos valores dos 
imóveis para cálculos dessas obrigações tributárias e 
os elevados aumentos dessas taxas são constantemente 
questionados no Poder Judiciário.

Logo, basicamente, se a Proposta de Emenda à 
Constituição dos terrenos de marinha for aprovada e 
sancionada com o texto que está hoje no Senado, ela 
permitirá a transferência dos territórios para ocupan-
tes particulares, Estados e Municípios. Os moradores 
passarão a ser realmente os donos de seus imóveis 
sem precisar pagar laudêmio, foro e taxa de ocupação.

E as praias serão privatizadas?
A PEC 3/2022 não prevê alterações na Lei 7.661/1988, 
que instituiu o Plano Nacional de Gerenciamento Cos-
teiro (PNGC). Por isso, mesmo que aprovada, seguirá 
valendo o que rege o artigo 10 do PNGC: “as praias são 
bens públicos de uso comum do povo, sendo assegu-
rado, sempre, livre e franco acesso a elas e ao mar, em 
qualquer direção e sentido”.

Deste modo, vale lembrar que a praia é um bem livre 
e insuscetível de privatização. O trânsito das pessoas 
pode ser restrito apenas aos trechos considerados de 
interesse de segurança nacional ou nas praias incluídas 
em áreas protegidas por legislação específica.

Agora que você já sabe um pouco mais sobre esse 
assunto, poderá emitir sua opinião favorável ou desfa-
vorável sobre a PEC, mas sem incorrer no erro técnico 
de se falar em “privatização das praias”. 
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sta semana o jornal Preto no Branco recebeu uma notificação extrajudicial 
com uma tentativa da administração do prefeito Leonaldo Paranhos e seu vice, 
Renato Silva, de obter um direito de resposta. Eles não gostaram da reporta-
gem e do editorial da nossa última edição e tentam claramente nos intimidar 

e cercear a liberdade de imprensa.
O pedido, respaldado por argumentos frágeis e desconsiderando informações ampla-

mente divulgadas e baseadas em dados oficiais, não pode ser aceito por este veículo. 
Antes de mais nada, é fundamental destacar que o jornal Preto no Branco sempre 

se pautou pela ética e pelo comprometimento com a verdade. Todas as informações 
veiculadas nas reportagens mencionadas no pedido de resposta, publicadas nos dias 
31 de maio e 14 de junho de 2024, foram baseadas em dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) e do Tribunal de Contas do Estado do Paraná (TCE-PR). 
Estes dados são de acesso público e foram amplamente disponibilizados para todos 
os cidadãos.

Além disso, antes da publicação das matérias, como sempre fazemos, foi aberto 
espaço para que o Município se manifestasse sobre os indicadores econômicos e de 
transparência. As respostas enviadas pela Secretaria de Comunicação da Prefeitura 
foram incluídas integralmente nas reportagens. Portanto, a alegação de falta de escla-
recimento dos fatos é totalmente infundada e revela uma tentativa evidente de tentar 
direcionar a linha editorial de um veículo de comunicação independente.

A chamada de capa comparativa entre “propaganda e realidade” sobre a cobertura 
de saúde e a situação de moradores de rua, também não agradou. Talvez por tocar 
num ponto sensível ao prefeito Paranhos. Afinal, de fazer propaganda ele entende. 

Ao contrário do que a administração alega, comparar a saúde pública com os 
moradores de rua é uma análise válida e necessária sobre a realidade social de Casca-
vel, que afeta muitos outros segmentos. A tentativa de desqualificar essa comparação 
demonstra um esforço para esconder problemas sociais graves que, inclusive, foram 
reconhecidos pelo próprio secretário de Assistência Social do Município em um pod-
cast do Preto no Branco.

Sobre o índice de transparência, o Tribunal de Contas já havia apontado a queda de 
Cascavel no ranking, fato também destacado nas reportagens e que a administração 
municipal preferiu ignorar. As mudanças nos critérios de avaliação não justificam a 
omissão de informações ou a tentativa de controlar o que deve ou não ser comparado 
nos indicadores municipais.

O jornal Preto no Branco reitera seu compromisso com a verdade e a liberdade de 
imprensa. Não nos submeteremos a tentativas de cerceamento ou orientação edito-
rial por parte do prefeito Leonaldo Paranhos e do seu vice, Renato Silva. Não vamos 
publicar apenas o que os agrade.

Continuaremos a exercer nosso papel de informar a população com responsabili-
dade e ética, dando voz a todos os lados, mas sem abrir mão da nossa independência 
e do nosso dever de bem informar.

Fabricio Posocco
Professor universitário e advogado 21 de julho

1992 Assembleia 
Legislativa lança o 
movimento “O Paraná 
é Indivisível” (foto), 
contra o Estado do 
Iguaçu, movimento 
que pretendia eman-
cipar as regiões Oeste 
e Sudoeste do Paraná 
e Oeste de Santa Catarina como novo Estado.

22 de julho
1502 Primeira expedição enviada ao Brasil 
chega de volta a Lisboa e relata que na terra 
descoberta por Cabral nem ouro nem espe-
ciarias haviam sido encontrados.
1919 Nasce em Curupá (SP) o futuro vereador 
Walter Linzmayer, também fundador da Acic.
1967 Fundada a Associação dos Advogados 
de Cascavel.

23 de julho
1992 OAB requer ao Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região a criação da Vara Federal em 
Cascavel.

24 de julho
1968 Criado o 6° Batalhão de Polícia Militar 
de Cascavel, com a lei 5.797, originado da 
3ª Companhia do 3º BPM, de Pato Branco.

25 de julho: Dia do Escritor
1960 Criados os municípios de Marechal Cân-
dido Rondon (parte de Foz do Iguaçu e parte 
de Toledo), Matelândia, Medianeira, Palotina 
(parte de Guaíra e parte de Toledo), Umua-
rama (de Cruzeiro do Oeste) e Catanduvas 
(desmembrando-se de Guaraniaçu), com a 
lei 4.245. Com a mesma lei, Céu Azul passa 
a pertencer a Matelândia.       
2013 Inaugurado em Catanduvas o Memorial 
da Revolução de 1924.

26 de julho
1923 Nasce Luiz Benjamim Crespi (1923–2018) 
em Veranópolis (RS). Empresário-símbolo da 
iniciativa industrial.
1828 Fundação de Rio Negro, reunindo descen-
dentes de portugueses e imigrantes alemães.
1955 Criada a cidade de Umuarama.

27 de julho
1987 Criada a Associação dos Aposentados 
e Pensionistas de Cascavel.
1927 Nasce em Sarandi (RS) o madeireiro 
Benjamin Sbaraini.
1997 Criada em Cascavel a Federação dos 
Trabalhadores em Cooperativas no Estado 
do Paraná (Fetracoop).  



 

SEXTA-FEIRA 21 DE JUNHO DE 2024

POLÍTICA
PRETO NO BRANCO .5

Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

Partidos temem divulgar nomes 
de pré-candidatos a vereador?
Com honrosas exceções, direções partidárias têm dificultado 
o acesso às pré-listas dos pretendentes 
ao Legislativo de Cascavel. Preto no 
Branco segue tentando identificar  os 
pré-candidatos  á vereança, objetivando 
informar à opinião pública sobre os 
homens e mulheres em pré-campanha. 
Quem são, de onde vêm, o que fazem, 
quais são suas propostas? Segundo os 
bastidores, algumas siglas estariam sob 
pressão do prefeito Leonaldo Paranhos. O 
alcaide teria interesse em queimar alguns 
postulantes, beneficiando outros. Fon-
tes ligadas ao Paço negam a prática.

Paranhos garante que elegerá 
Renato custe o que custar 
Se é verdade que o recatado prefeiturável Renato Silva, do PL, ainda não rumou 
ao inevitável confronto contra adversários da pré-campanha, seu mentor e 
inspirador, prefeito Leonaldo Paranhos, já escolheu o pré-candidato Edgar 
Bueno, do PSDB, como saco de pancadas. Ignorando os demais pretendentes 
ao comando da Prefeitura, o alcaide manifesta disposição de ir às últimas 
consequências tentando impedir o retorno do principal desafeto político à 
Prefeitura de Cascavel. Sem problemas financeiros para bancar a briga em 
busca de apoios ao vice-prefeito, ele não poupa críticas pesadas às três ges-
tões do antecessor. Paranhos considera Edgar ultrapassado, despreparado 
e sem qualificação em relação ao afilhado. Edgar entende caber a Renato 
encarar o debate de propostas, convencendo o eleitor ser a opção apropriada.

Podemos segue rachado no apoio 
ao prefeiturável do Progressistas 
Ao contrário da dissolvida executiva comandada pelo para-
nhista Edson Zorek, a nova direção do Podemos cascavelense 
foi certificada na Justiça Eleitoral. A presidência ficou com 
o conciliador Eloir Posser, chefe de gabinete do deputado e 
prefeiturável Marcio Pacheco (Progressistas), que ganhou a 
sigla e pode ter enfraquecido o time de apoio do adversário 
Renato Silva (PL). Em conversas individuais, Posser tenta 
garantir a fidelidade dos pré-candidatos à vereança da sigla 
aliada, muitos deles dispostos a seguir na pré-campanha de 
Renato, liberalidade essa autorizada pela cúpula estadual 
do partido. O enrosco vai demorar a ser solucionado, perdu-
rando até a convenção de julho/agosto. O vice-presidente é 
o ex-vereador Jorge Lauxen; secretário,  Heleon Schmitt; e 
tesoureiro, Paulo Porch. E segue o baile.

Pesquisas: saiba como está 
tudo certo, nada resolvido, 

mas bem encaminhado
O prefeiturável Edgar Bueno (PSDB) segue liderando 

as recentes pesquisas registradas na Justiça Eleitoral, 
porém contestando os números atribuídos a ele. O 
tucano considera serem percentuais abaixo da sua 

realidade junto ao eleitorado de Cascavel, vendo 
indicativos de manipulação fraudulenta em percentuais 

e até tentando impugnar alguns. Marcio Pacheco 
(Progressistas) é outro pré-candidato reclamando 

desvantagem irreal, principalmente quando aparece 
embolado ao lado de Renato Silva (PL). Nos últimos 

40 dias o vice-prefeito subiu nas avaliações de 
tendência do voto, algumas conferindo empate técnico. 

Interpretações e interesses à parte, ainda é duvidoso 
cravar quem vencerá ou perderá nas urnas.

Aleluia: Justiça contra violência 
doméstica terá novo Juizado
Pressão política liderada na Câmara  de Vereadores pelo pre-
sidente Alécio Espínola, somada à de entidades como Ordem 
dos Advogados do Brasil, Ministério Público e outras, ligadas 
ou não ao Judiciário, deu resultado. O Tribunal de Justiça 
autorizou a criação do 2° Juizado de Violência Doméstica, 
avanço que permitirá desafogar a 
demanda. Milhares de processos 
estão encalhados, provocando 
prejuízos às vítimas. O TJ agilizará 
a estruturação de instalações e 
da nova equipe que atuará 
no Fórum. O ex-dirigente 
da Ordem dos Advoga-
dos Seccional Cascavel, 
Jurandir Parzianello, e o 
atual, Alex Sander Gallio, 
também comemoram 
a conquista.

Relacionado na pré-lista do Progressistas, 
o investidor Maico Francisco trabalha para 
chegar entre os 21 vereadores da pró-
xima Legislatura. Dono de ideias ousadas, 
acredita na vitória do prefeiturável Marcio 
Pacheco e no retorno das subprefeituras, 
extintas na gestão do prefeito Leonaldo 
Paranhos. Cada distrito precisa dispor 
de maquinário próprio e equipe exclu-
siva, defende o empresário,  acreditando 
ser possível melhorar a qualidade dos 
investimentos da Prefeitura.

Defensores da pré-candidatura de Henrique Mecabô,  
prefeiturável do NOVO, consideram boataria a versão 
de que o jovem político estaria a um 
passo de virar vice na dobrada com 
Renato Silva (PL). É fake plantado 
na imprensa, asseguram. Mecabô 
voltou de São Paulo, onde par-
ticipou de treinamento com 
Zema e Deltan, duaslideran-
çasnacionaisda agremiação. 
No retorno foi recebido pelo 
arcebispo Dom José Mário 
Angonese, acompanhado de 
comitiva de pré-candidatos a 
vereador, com os quais gravou 
vídeos por toda a cidade.

O 8° Encontro Dinossauros do Rádio, evento paranaense que 
reúne o maior número de profissionais por metro quadrado, 
acontecerá neste sábado (22), em Cascavel. A programa-
ção iniciará 7h, na sede do Sintrivel, no Cascavel Velho, à 
base de chimarrão, costelão, música eletrônica e ao vivo, 
tudo temperado com reencontros, troca de experiências 
e muitas lembranças.  De acordo com Mauro Prando, da 
organização, participantes viajam centenas de quilômetros 
e sempre garantem presenças na edição seguinte.

 Mais um pré-candidato a vereador do PSD 
confirma interesse em chegar ao Legislativo. 
Ronaldo Edson Pereira, o Professor Ronaldo, ou 
só Ronaldão, acompanha de perto o mandato 
do deputado estadual Gugu Bueno, presi-
dente municipal do PSD, e está motivado. 
Acreditando em renovação na Câmara, atua 
em áreas do esporte e terceira idade. Com 
39 anos, Ronaldão é nascido em Cascavel, 
sempre morou no Bairro Morumbi, na região 
Norte, atuando na Paróquia Imaculado Cora-
ção  de Maria. Boa sorte.

 Eloir Posser, Jorge Lauxen e Paulo Porch l ASSESSORIA

Reuniões, jantares e 
articulações marcam 

a corrida eleitoral 
Aparentando estar imune aos fuxicos da pré-campanha, o 
prefeiturável Marcio Pacheco (Progressistas) sempre tem 
agenda para confraternizações fora (ou quase) da corre-
ria política diária. E o polêmico comunicador Valdomiro 

Cantini (Massa FM), apoiador declarado da pré-candidatura 
de Renato Silva (PL), não perde a chance de patrocinar 

reuniões  festivas em suas moradas. Como mostra a foto, 
de quarta-feira (19), postada nas redes sociais de Pacheco, 
repercutida com intensidade nos grupos políticos. Há pou-
cos dias, o antenado e oportunista anfitrião recebeu Renato 
e Fernando Mantovani (MDB), aconselhando o emedebista 

a desistir da pré-candidatura e considerar ser o vice de 
Silva. A sugestão ainda não foi acatada. E segue o baile.

Pacheco,  Cantini e Jorge Guirado com familiares l DIVULGAÇÃO      

Dinossauros do rádio, TV e jornal, em 2023  l  DIVULGAÇÃO

◼Seguem pré-candidatos a prefeito de Cascavel: Edgar 
Bueno (PSDB, Cidadania, União Brasil, Solidariedade, 
PDT, PSB e PRTB), Marcio Pacheco (Progressistas, 
Podemos e PMB), Renato Silva (PL e PSD), Fernando 
Mantovani (MDB e Avante), Professora Liliam (PT, PV, 
PCdoB) e Coronel Lee (AGIR).  ◼Conforme recente son-
dagem feita em parcela do eleitorado, entre vários nomes 
o do ex-vereador Juarez Berté (Podemos) aparece como 
possível vice-prefeito preferido. Se tiver que encarar, só 
poderá dobrar ao lado de Marcio Pacheco, ou disputar 
vaga na Câmara de Vereadores, o que é mais provável.
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O Município, por meio do IPC (Instituto 
de Planejamento de Cascavel), informou 
que existe, agora, todo um processo a ser 
realizado para efetivar a compra dos novos 
ônibus. “Em relação à proposta para amplia-
ção de frota, ela foi devidamente cadastrada 
no PAC Seleções e habilitada. No entanto, 
a única modalidade disponível para todos os 
Municípios selecionados é exclusivamente 
via financiamento. Portanto, trata-se de um 
contrato de financiamento que depende de 
autorização da Câmara Municipal, análise 
pela Secretaria do Tesouro Nacional e con-
tratação com o banco credor”, explica a nota.

O IPC afirma que o Município tem capaci-
dade para mais esse endividamento, contando 
com nota “A”, junto ao CAPAG (Capacidade 
de Pagamento de Municípios).  “Além disso, 
justamente por tratar-se de um novo finan-
ciamento, além de todos os órgãos compe-
tentes, a prefeitura irá dialogar com o Con-
selho de Desenvolvimento para a proposta 
de ampliação de frota. Por se tratar de ano 
eleitoral, todos os trâmites para contratação 
de operações de crédito devem ocorrer em 
até 120 dias antes do término do exercício. 
Sendo assim, a data limite para contrata-
ção da operação, se possível de ser realizada 
ainda no ano de 2024, deve ser no máximo 
até o dia 2 de setembro de 2024”, adianta. 

Novo PAC: Cascavel pode dobrar frota de ônibus elétricos e 
chegar a 100% de eletrificação dos corredores exclusivos 

Habilitação de financiamento aprovada pelo Governo Federal prevê, 
também, novos carregadores de 180 kW

SILVIO MATOS l CASCAVEL

Cascavel ainda nem recebeu 
todos os ônibus elétricos compra-
dos no ano passado, que inclu-
sive já deveriam estar circulando 
desde maio, mas já está habilitada 
para dobrar a frota de veículos, 
com isso podendo chegar a 30 
unidades, que representariam 
20% do total e 100% dos ônibus 
das avenidas Brasil, Tancredo 
Neves, Barão do Rio Branco e 
Carlos Gomes. 

A cidade conta com a pri-
meira frota elétrica do Paraná e 
também pode alcançar um novo 
marco: a eletrificação total das 

linhas troncais via corredores 
exclusivos. 

O Novo PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento) Sele-
ções, atendendo a emenda do 
deputado federal Elton Welter 
(PT), solicitada pela vereadora 
Professora Liliam (PT), habilitou 
financiamento de R$ 52,7 milhões 
para a aquisição de 15 ônibus 
modelo Básico e os respectivos 
carregadores, que deverão ser 
instalados na área de ampliação 
do Eletroterminal. 

Com base na tabela anexada 
ao projeto, o valor máximo por 
ônibus ficou fixado em R$ 3,3 
milhões, já cada carregador não 

Recursos via fundo perdido
O IPC ainda comentou que na hipótese de os recursos virem a 
fundo perdido por intermédio de emenda parlamentar de qualquer 
deputado federal, senador, bancada ou comissão ou por qualquer 
outro meio que não seja o “PAC Seleções”, “o Município irá dar 
máxima prioridade para realizar todos os procedimentos para 
publicação de edital. Cabe salientar que Cascavel é a primeira 
cidade a ter sucesso no processo licitatório para aquisição de 
frota de ônibus elétricos no Brasil”, concluiu a nota.

TABELA INVESTIMENTOS

“O transporte público 
de Cascavel é hoje 

um problema grave 
para quem necessida 
deste serviço”, cita a 

vereadora Professora 
Liliam (PT) 

deve passar dos R$ 350 mil. Os 
veículos sairão cerca de R$ 700 
mil mais caros que na última 
compra, quando o teto do valor 
era de R$ 2,6 milhões.

“Esses veículos trarão um 
outro padrão de transporte 
público, com energia limpa, não 
poluente e possibilitando a efe-
tiva ampliação da frota, trazendo 
consideráveis melhorias para os 
usuários. O transporte público 
de Cascavel é hoje um problema 
grave para quem necessita deste 
serviço. Os ônibus estão lotados 
e a tarifa alta, os horários e iti-
nerários precisam de urgente 
revisão”, afirma Liliam.

Veículos terão 12 metros de comprimento l SILVIO MATOS – RONI SOARES SANTOS

“Se possível, contratação 
da operação deve ocorrer 
até 02 de setembro”

Projeto de expansão do novo eletroterminal 

Especificações da nova frota

O Preto no Branco teve acesso a todos os documentos cadastrados no sistema do Novo PAC, 
dentre eles os que especificam a frota. Os ônibus vão ter 12 metros de comprimento; duas portas 
do lado direito; três do lado esquerdo; ar-condicionado; piso baixo e capacidade mínima de 75 
pessoas. Essa configuração é destinada aos corredores exclusivos, que contam com paradas 
no lado esquerdo das vias. Já os carregadores são sete unidades de 180 kW, com capacidade 
para atender 14 ônibus ao mesmo tempo. Os equipamentos deverão seguir as diretrizes do 
fabricante dos veículos.
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O A vinda 
crescente de 
colonos à 
Vila Flórida 
se devia à 
propaganda 
do café

mês de janeiro de 1954 iniciava 
o segundo ano de autonomia 
municipal de Cascavel e Toledo. 
Foi um tempo de supremacia da 
madeira, mas com a melhoria das 

vias de transporte a agricultura deixara de ser 
praticada sobretudo para fins de subsistência. 

No Norte do Estado, o café se alastrava 
por onde a madeira saía. O enriquecimento 
pelo café era notícia pelo Brasil afora. A pro-
paganda das colonizadoras aproveitava o 
fato para anunciar as terras do Oeste como 
igualmente favoráveis a essa cultura.

No entanto, não havia qualquer base pro-
dutiva anterior que atestasse a viabilidade da 
rubiácea na região. A suposição provinha da 
proximidade.

Quem chegava se empregava em ativi-
dades das colonizadoras enquanto se fixava 
na colônia adquirida e começava a base da 
produção futura. Havia trabalho para todos 
e uma iludida fé no café que demorou qua-
tro anos para se desvanecer, com as terríveis 
geadas de 1958. 

Por onde se andava, era mato para os lados 
e um povoado a ser alcançado no fim das estra-
das-tronco, de onde se ramificavam novas 
trilhas, algumas carroçáveis e as principais 
já com a circulação de caminhões.

Cenário geral
No mundo, a Guerra da Coreia 
havia terminado. As superpotências 
(EUA e União Soviética) dividiam 
o mundo entre si. No Brasil, quem 
não apoiasse o domínio norte-a-
mericano era acusado de conspirar 
em favor da URSS. 

Getúlio Vargas, reabilitado de 
sua feroz ditadura pelo voto, em 
1950, insistia no nacionalismo. 
Contrariando os militares e civis 

Mundo dividido, 
Oeste em construção

A terra prometida não manava leite e mel. Nem 
era seguro produzir café, isca para atrair capitais 

familiares de colonos sulistas   

100 anos da revolução: 
Religião ou guerra?
O líder gaúcho Borges de Medeiros (1863–1961), 
que depois projetou Getúlio Vargas, foi disputado 
pelas forças em conflito na primeira metade do ano 
de 1924. Uma delas pedia a adesão de Medeiros 
à “Religião da Humanidade”.

Sequência das ideias do filósofo francês Augusto 
Comte surgida em 1854, era uma religião sem 
crenças no sobrenatural. Defendia uma espiri-
tualidade só humana, esclarecida pela ciência 
em evolução, para alcançar o desenvolvimento 
em paz com base no altruísmo.

Carlos Torres Gonçalves, que chamou Medei-
ros para a Igreja Positivista, ficou decepcionado 
quando o chefe gaúcho aderiu ao violento pre-
sidente Artur Bernardes. Quando ainda nem se 
pensava em revolução, Gonçalves avaliou que 
o governo federal iria alimentar a revolta, “des-
prestigiando-se e enfraquecendo-se”.

Os positivistas eram pela paz, mas foi um 
positivista – o general Cândido Rondon – que 
contrariou as próprias ideias (“morrer se preciso 
for, matar nunca”) ao combater com dureza os 
rebeldes no Paraná, pelo que jamais seria per-
doado quando eles triunfaram, em 1930.   

No Catecismo da Igreja Positiva, a 
origem do lema “Ordem e Progresso”, 
inscrito na bandeira do Brasil 

No centro da 
antiga Fazenda 

Britânia, a discreta 
Zona Bonita, 

onde brotou a 
progressista 

Marechal 
Cândido 
Rondon 

brasileiros que se alinham na Guerra Fria ao 
lado dos EUA, em outubro de 1953 Vargas criou 
a Petrobrás para administrar o setor petrolífero 
do país sob o regime de monopólio estatal. 

As autoridades norte-americanas, em 
represália, reduziram à metade os recursos 
de empréstimos prometidos ao Brasil, que 
ajudariam a superar o atraso do país. Houve 
agitação pró e antiamericana. 

Para apoiar o governo, os trabalhadores em 
processo de perdas salariais exigiam 100% de 
reajuste. Ainda em janeiro de 1954, o ministro 
do Trabalho, João Goulart, aceitou aumento 
nesse percentual para o salário mínimo, irri-
tando os empresários, que só aceitam 42%.

Mais flexível, mas sem abrir mão do papel 
do Estado como indutor do desenvolvimento, 
o governo do Paraná em novembro de 1953 
havia instituído o Fundo de Eletrificação do 
Estado, para a manutenção do Departamento 
de Águas e Energia Elétrica (Daee). 

Com esse fundo, projetava uma “socie-
dade de economia mista para a construção e 
exploração de centrais de energia elétrica”. É a 
origem da Copel. O próximo passo nesse rumo 
veio em janeiro de 1954, quando a lei 1.726 
determinava a organização de “uma socie-
dade de economia mista sob a designação de 
Indústrias Reunidas do Xisto Pirobetuminoso 
Paranaense”. 

Experiências diversas 
de colonização 
A democracia conquistada em 1946 era 
testada a cada passo, nas instituições, 
nas ruas e na imprensa de todas as 
correntes. Pelos trabalhadores, fazendo 
exigências. Por uma forte ala militar, 
insistindo em direcionar o governo 
em favor dos EUA.  

Alheia a esses movimentos, que 
impactavam mais a capital federal – o 

Rio de Janeiro – e as grandes cidades, a região 
Oeste paranaense se organizava positivamente, 
com o desenvolvimento de diversos projetos 
colonizadores.

Um projeto se destacou com o desmem-
bramento da colonizadora Maripá: a venda 
de terrenos pela Companhia Pinho e Terras ao 
Norte de Toledo, oferecidos pelo padre-corretor 
Hermogênio Borin (1921–2010) como a “terra 
prometida”, alegoria com a Canaã bíblica, “a 
terra que mana leite e mel”.

Ali surge Palotina, cujo primeiro grupo de 
colonos, vindos de Santa Maria (RS), chegou 
ao barracão da colonizadora Pinho e Terras 
em 5 de janeiro de 1954, conduzidos por Borin 
e padre Rafael Pivetta.

Entre os recém-chegados estava Domingos 
Francisco Zardo, cuja família participará deci-
sivamente da estruturação do Oeste parana-
ense. Designado como diretor da colonização 
por Alfredo Ruaro, um dos proprietários da 
Pinho e Terras Ltda, Zardo continuou de onde 
o padre Borin terminou.

Borin, um contestador
Os corretores de imóveis em geral serviam a 
empresas colonizadoras, mas Borin era um 
caso à parte. Filho de agricultores do interior 
de Santa Maria (RS), com educação religiosa, 
ingressou na Sociedade Vicente Pallotti em 
1942, decisão que determinou seu futuro e 
parte importante do Oeste paranaense: Palo-
tina recebeu este nome por sua influência e 
os padres palotinos se tornaram conhecidos 
em todo o Sul.

 Professor, Borin completou o estudo de 
Teologia em São Leopoldo, foi ordenado pres-
bítero em 1948 e designado vigário de Cruz 
Alta no ano seguinte. Depois de participar da 
colonização no Oeste, Borin foi vigário em 
várias cidades e retornou a Palotina em 1995.

Com ideias religiosas polêmicas, escre-
veu o livro “O Inferno Vazio: a Descoberta do 
Século”, ampliando uma discussão teológica 
ainda hoje corrente, também defendida pelo 
papa Francisco. 

Sempre com o foco imobiliário, Borin com-
prou e escriturou muitas terras no Paraná e MS. 
Em seu testamento, datado de 2007, declarou: 
“Durante a vida, me fui desmaterializando. 
Desfiz-me… de todas as terras conquistadas 
na época da colonização… de minha apo-
sentadoria e de uma colônia que recebi de 
herança de meu pai” (https://x.gd/9mUkF).

Ao sentir a saúde abalada por um câncer 
na garganta, passou a se tratar em Cascavel 
até decidir regressar ao RS, onde morreu em 
2010, aos 89 anos. 

A discreta Zona Bonita
O início de 1954 foi especialmente favorável 
a Toledo, que em janeiro inaugurava aero-
porto e Aeroclube. Em seu interior flores-
cia discretamente desde abril de 1950 uma 
comunidade formada sobretudo por colonos 
alemães que teria um papel importante na 

pluralidade étnica da 
região.

Os primeiros colo-
nos a chegar foram 
Erich Ritscher, Antônio 
Rockembach e Oswaldo 
Heinrich, vindos do Rio 
Grande do Sul. Chama-
vam a área inicialmente 
de Zona Bonita. 

Ali brotou a Vila 
Flórida, que mais tarde, 
como distrito de Toledo, 
seria rebatizada como 

General Rondon, em homenagem ao famoso 
sertanista, morto em 1958. 

Em abril chegaria o casal Benno e Alice 
Weirich, já com um filho, nascido em Arabutá 
(SC). A eles se uniu um irmão de Benno, 
Lauro Mathias Weirich. Em agosto desse 
mesmo ano o casal teria os gêmeos Glaucio 
e Claucia. 

A vinda crescente de colonos à Vila Flórida 
se devia à propaganda do café, como ocorreu 
com Cafelândia e Palotina. Foi a propaganda 
do café promovida pela colonizadora Maripá 
que despertou o interesse de Oscar e Írica 
Kaefer para deixar Piratuba (SC) e se mudar 
ao Paraná.

Lá, a família se dedicava à fotografia e com 
essa atividade acumulou algum capital, base 
para a aquisição de uma colônia de terras, uma 
chácara e uma casa (Lucia Teresinha Macena 
Gregory, https://x.gd/3hAPr).

O atribulado médico militar
A localidade, que teve o nome alterado para 
“General Rondon” e se tornou a sede do Muni-
cípio de Marechal Cândido Rondon, chamou a 
atenção do médico alemão Friedrich Ruppre-
cht Seyboth.

Com muita história na bagagem, no Brasil 
e na Europa, ele havia chegado em dezembro 
do ano anterior com a esposa Ingrun Klagges 
e os filhos Dietrich e Dieter, nascidos na Ale-
manha, além de Matias e Pedro, nascidos em 
Novo Hamburgo (RS) e Piratuba (SC).

Filho de imigrantes alemães, Friedrich 
Seyboth nasceu em 13 de dezembro de 1919 
no município de Estrela (RS). Aos 6 anos a 
família o levou à Alemanha. Aos 20, ingressou 
na faculdade de Medicina em Berlim, onde 
conheceu a esposa Ingrun.

Em 1940, ingressando na Academia Médica 
da Aeronáutica, com a eclosão da II Guerra foi 
enviado para o Norte da África, destacado para 
o corpo médico, sob o comando do marechal 
Erwin Rommel. 

“De volta para a Alemanha, serviu como 
médico na região de Hamburgo, onde ao final 
da guerra foi aprisionado pelas forças aliadas, 
sendo posteriormente libertado” (Marcos Nes-
tor Stein, https://x.gd/QLiuJ). 

As ligações da família da esposa Ingrun 
antes da II Guerra com líderes nazistas levan-
taram suspeitas de que ele estaria reorgani-
zando o nazismo a partir do remoto interior 
do Paraná. Mais uma teoria da conspiração 
para se somar às demais sobre comunistas, 
ETs, jacarés humanos etc.

Por onde se 
andava, era 
mato para 
os lados 

Borin foi vigário 
em várias cidades
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
É importante manter um olhar crítico e caute-
loso em relação à comunicação nesta semana, 
garantindo que as informações que recebe sejam 
claras e completas antes de tomar decisões. 
Preste atenção especial aos documentos e 
organize-se bem se estiver planejando alguma 
viagem. No final da semana, dedique-se aos 
assuntos familiares e às relações próximas, 
buscando equilibrar suas ambições profissio-
nais com os cuidados com sua vida pessoal.

Touro	 (21/4 a 20/5)
É essencial ser cauteloso em relação aos seus 
gastos durante este período, evitando inves-
timentos arriscados ou despesas excessivas. 
Priorize seu descanso e bem-estar, especial-
mente no início da semana, e esteja atento a 
sinais de esgotamento. No final da semana, 
as coisas devem se esclarecer, facilitando a 
compreensão e tomada de decisões. Aproveite 
esse momento para dedicar-se aos estudos e 
explorar novas experiências fora da sua zona 
de conforto.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
Manter o foco pode ser desafiador em meio a 
tantas coisas acontecendo ao seu redor, mas é 
importante priorizar uma tarefa de cada vez e 
respeitar o seu ritmo. Evite se sobrecarregar e se 
dê prazos mais flexíveis. Mantenha-se distante 
de fofocas e assuntos que não agregam valor, 
e concentre-se em interações e ambientes 
que promovam sua saúde e bem-estar. No 
final da semana, você pode sentir um aumento 
na energia e na disposição, o que facilitará a 
recuperação e o foco nas finanças.

Câncer	 (21/6 a 21/7
É importante começar a semana com um ritmo 
suave e introspectivo, dando espaço para o 
descanso e a recuperação. Não deixe que medos 
infundados dominem sua mente, priorize o 
seu bem-estar e invista em noites de sono 
de qualidade. Use esse tempo para trabalhar 
sua intuição, criatividade e expressão artística, 
aproveitando o contato com a natureza e a 
prática da meditação. Com o início da sua 
temporada, você sentirá uma nova energia e 
coragem, o que facilitará iniciativas e tomadas 
de decisões.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Lidar com incertezas sobre o futuro pode ser 
desafiador, especialmente ao interagir em grupos, 
onde você pode sentir uma maior demanda de 
energia. É importante ser empático, mas não 
negligencie sua saúde e bem-estar em prol dos 
outros. As trocas precisam ser equilibradas, 
respeitando suas próprias necessidades. No 
final da semana, aproveite para se conectar 
consigo mesmo, buscando autoconhecimento 
e momentos de silêncio reparador. Aproveite a 
fase cheia da Lua, para cuidar da sua saúde.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Manter um controle financeiro sólido é funda-
mental neste período, evitando gastos impulsivos 
e garantindo que todas as despesas estejam 
dentro do seu orçamento. Ao tomar decisões 
relacionadas ao trabalho, seja cauteloso e pla-
neje cuidadosamente seus passos, levando em 
consideração todas as possíveis consequências. 
Anote todas as ideias que surgirem e dê a si 
mesmo um prazo confortável para executá-las, 
sem pressa ou atropelos. Dedique-se também 
a seus hobbies e talentos criativos.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Comece a semana com um cuidado extra 
consigo, reconhecendo e respeitando sua 
necessidade de descanso. Esteja ciente de 
que suas crenças podem ser desafiadas, o 
que pode levar a uma visão distorcida da 
realidade. Se precisar lidar com questões 
legais, busque orientação profissional para 
garantir que tudo seja conduzido da melhor 
forma possível. No final da semana, reserve 
um tempo para se reconectar com sua família, 
passado e intimidade, oferecendo e recebendo 
apoio conforme necessário.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
É importante estar atento às suas interações 
sociais e parcerias durante estes dias. Prio-
rize uma comunicação clara e direta, evitando 
mal-entendido e lacunas de informação. Não 
deixe que interpretações erradas ou percepções 
distorcidas afetem suas relações. Colocar-se 
no lugar do outro é válido, mas não deve com-
prometer seu próprio bem-estar. No final da 
semana, as oportunidades para boas conversas, 
estudos e reflexões estarão em destaque.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
Procure ter uma conversa franca com as pes-
soas com quem você tem relacionamentos, 
alinhando expectativas e responsabilidade. 
Evite deixar as coisas no ar e seja o mais 
claro e objetivo possível. Lidar com clientes 
pode ser um pouco mais desafiador nestes 
dias, então é importante manter um diálogo 
aberto e realista com seu público. À medida 
que o final de semana se aproxima, será mais 
fácil discutir questões íntimas e compreender 
aspectos mais profundos de sua consciência.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
Cuidar da saúde continua sendo uma prioridade 
nesta semana, especialmente porque pode haver 
uma tendência para sentir-se com menos energia. 
No ambiente de trabalho, a colaboração com 
a equipe ou prestadores de serviços pode ser 
um pouco instável. Com o início da temporada 
canceriana, será mais fácil estabelecer afinidades 
nas parcerias. A Lua cheia, particularmente forte 
em seu signo, destaca sua expressão pessoal, 
o que pode ser uma oportunidade para brilhar 
e mostrar quem você é.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Parece que a palavra-chave para esta semana 
é equilíbrio. Enquanto é importante se divertir e 
aproveitar a vida, também é crucial não negli-
genciar seus compromissos e responsabilidades 
essenciais. No amor, é recomendável manter 
as expectativas sob controle, pois nem tudo 
pode estar claro neste momento, e idealizar 
demais alguém pode levar a decepções. . Com 
a chegada do final de semana, sua energia para 
assuntos profissionais aumenta, e o trabalho 
em equipe se torna especialmente produtivo.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
A semana pode trazer mais desafios no âmbito 
doméstico e emocional para você. Mantenha a 
organização mínima em casa para evitar perder 
itens importantes. É fundamental praticar a 
honestidade nos diálogos, evitando mentiras 
e vitimizações, especialmente nas relações 
íntimas. A Lua cheia destaca o seu ciclo social, 
proporcionando uma percepção mais ampla 
sobre o coletivo, os grupos e os amigos que 
fazem parte da sua vida, aproveite para socia-
lizar, transitar e estar com pessoas queridas. 

20/06 À 26/06 (EXCETO DIA 24/06)

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	    UMA VIDA DE ESPERANÇA	 14:15	 01:54	 DUB	 2D             
CLUBE DOS VANDALOS 	 16:40	 01:57	 DUB	 2D
HAIKYU: A BATALHA	 19:30	 01:25	 DUB	 2D
CLUBE DOS VANDALOS 	 21:45	 01:57	 DUB	 2D

CRUZADA

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  DIVERTIDAMENTE 2	 14:30	 01:40	 DUB	 2D
 DIVERTIDAMENTE 2	 16:50	 01:40	 DUB	 3D
DIVERTIDAMENTE 2	 19:10	 01:40	 DUB	 2D
DIVERTIDAMENTE 2	 21:30	 01:40	 DUB	 2D

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	      DIVERTIDAMENTE 2 	 14:00	 01:40	 DUB	 2D             
ASSASSINO POR UM ACASO	 16:20	 01:54	 DUB	 2D
 DIVERTIDAMENTE 2	 18:55	 01:40	 DUB	 2D
  BAD BOYS: ATÉ O FIM	 21:15	 01:55	 DUB	 2D
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Desta vez, a disputa será em casa, diante da apaixonada torcida

Stein quer levantar o 3º caneco da competição l ASSESSORIA 

A partir da próxima terça-feira 
(25), Cascavel será o palco da Copa 
Mundo do Futsal, onde o bicam-
peão Stein busca conquistar seu 
terceiro título, desta vez diante da 
fervorosa torcida local. A equipe 
cascavelense aposta na força do 
caldeirão da Neva e na torcida 
para faturar mais um título na 
competição. A primeira edição 
da Copa foi realizada em 2022, 
em Campo Grande/MS, seguida 
por Paranaguá em 2023, onde a 
equipe cascavelense saiu vitoriosa 
em ambas as ocasiões.

Equipes Confirmadas
 Entre as equipes anunciadas pela 
organização para a disputa estão 

Em casa e em busca do Tri: 
Stein Cascavel Futsal pronto 
para brilhar na Copa Mundo

potências da modalidade no Brasil 
e as duas principais equipes de 
futsal feminino da Rússia, um dos 
países mais bem ranqueados pela 
FIFA. Atrações que prometem 
muita competitividade entre os 
dias 25 e 30 de junho. O torneio 
reunirá 12 equipes de diferentes 
países. Do Brasil, cinco equipes 
estão confirmadas: Stein Cascavel 
(PR), Female(SC), Barateiro (SC), 
Taboão (SP) e Faculdade Sogipa 
(RS). Representando a Argen-
tina, estarão Rotonda e Mavia, 
enquanto o Japão será represen-
tado por Fukui Maruoka, tem 
ainda Juventas da Colômbia e NY 
Ecuador dos EUA. Normanochka 
e Cristal da Rússia completam a 

lista de participantes.

Crescimento do Futsal Feminino
“O futsal feminino está cada vez 
mais estruturado e forte no nosso 
país e a Copa Mundo do Futsal 
é mais uma competição com o 
objetivo de incentivar o desenvol-
vimento da modalidade”, comenta 
Anderson Andrade, CEO da marca 
Mundo do Futsal, idealizadora 
e organizadora da competição 
junto à Fundação Municipal de 
Esporte e Cultura de Cascavel.

Formato da Competição
A Copa Mundo do Futsal Feminina 
contará com 12 equipes dividi-
das em três grupos de quatro. As 

Rugby em ascensão: Cascavel Clube se 
reestrutura e busca novos atletas

Em participação no podcast “De Olho no Esporte”, o atleta de rugby Tiago 
Santos comentou sobre o renascimento do Cascavel Clube de Rugby. 

Depois de um período difícil, o clube está se reestruturando e atraindo novos 
adeptos. Hoje, contamos com uma estrutura melhor e estamos sempre de 

portas abertas para novos atletas, independente da fase ou época”, destacou 
Santos. Os treinos ocorrem todos os sábados, a partir das 15h, no Centro 

Esportivo Ciro Nardi. O clube está aberto para receber novos atletas de todas 
as idades e gêneros. Mesmo sem saber nada sobre rugby, a pessoa será 

orientada por nossos profissionais experientes”, explicou o atleta. Sobre as 
competições, Santos destacou a participação do Cascavel Clube de Rugby 

em diversas competições de Union (15 contra 15) e Seven (7 contra 7). 
“Neste primeiro semestre, conseguimos bons resultados contra Maringá e 

Londrina. Em setembro, enfrentamos o clube de Curitiba, uma das melhores 
equipes do país. Cascavel também sediará uma das etapas do circuito em 

novembro”, concluiu Santos.

Handebol Masculino na 
ponta do Paranaense

Já o Handebol Masculino assumiu a liderança 
do Campeonato Paranaense Adulto ao 

empatar com Maringá por 26 a 26 e derrotar 
Dois Vizinhos por 31 a 12, na etapa disputada 

em Cascavel no último fim de semana. No 
Paranaense a equipe de Cascavel continua 

invicta e vai forte em busca do tricampeonato. 
Agora o desafio é pela Liga Nacional e mais 

uma vez os adversários serão os maringaenses 
pelo jogo de volta na Liga Nacional Conferência 
Sul. “Na última partida fora de casa, sofremos 

uma derrota de 30 a 26. Agora, precisamos 
do apoio de toda torcida cascavelense para 

sairmos com o resultado positivo”, disse 
Marcelo (Cebola) Rizzotto. 

Handebol Feminino lidera
O time de Handebol Feminino de 

Cascavel assumiu na última-quarta-feira 
(19) a liderança da Conferência Sul da 
Liga Nacional. Jogando longe de casa, 

as meninas fizeram uma partida perfeita 
e venceram a forte equipe do Concórdia 

por 26 a 20, vitória que levou o time 
ao topo da tabela. O próximo desafio 

pela Liga será contra as arquirrivais do 
Maringá, quarta-feira (26), no Ginásio 

Alice Martelli. Nesta fase os dois 
primeiros lugares garantem vagas na 

fase de grupos de onde saem 4 equipes 
para a fase de quartas de final e a equipe 

cascavelense está a uma vitória da 
classificação.

equipes se enfrentarão dentro dos 
próprios grupos em três rodadas. 
As oito melhores colocadas avan-
çam para os playoffs (quartas de 
final, semifinais e final). Nas três 

primeiras rodadas, os jogos ocorre-
rão das 10h às 20h. O Stein estreia 
contra a equipe da Sogipa(RS), às 
20h. Todos os jogos serão dispu-
tados no Ginásio da Neva.
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CASCAVEL 

Os municípios de Cascavel, Vera 
Cruz do Oeste e Boa Vista da 
Aparecida foram indicados pelo 
deputado estadual Marcio Pacheco 
para receber recursos do governo 
estadual com a finalidade de cons-
trução de creches. As três cidades 
fazem parte dos 258 municípios 
paranaenses contemplados no 
pacote do governado do estado 
que prevê a construção de 300 
creches para atender crianças de 
0 a 3 anos. Com investimento de 
R$ 391,4 milhões, é o maior pacote 
da história voltado à infraestrutura 
de educação infantil do Paraná. 
A medida atende um pedido das 
prefeituras para reduzir o défi-
cit de vagas na educação infantil 
paranaense.

“A falta de vagas nas creches 
é um dos grandes problemas 
enfrentados pelos municípios. 
Os recursos ajudarão os prefeitos a 
amenizar esse problema crônico. 
Também estaremos ajudando as 
mães e pais que  precisam traba-
lhar e que atualmente não tem 
um lugar adequado e seguro 
para deixar seus filhos”, ressalta 
Pacheco. Os recursos são fruto de 
uma parceria entre a Secretaria de 
Desenvolvimento So cial e Famí-
lia e a Casa Civil, com aporte do 
Tesouro Estadual, do Fundo para 
a Infância e Adolescência (FIA) 
e da Assembleia Legislativa do 
Paraná. O dinheiro será depo-
sitado diretamente nos fundos 
municipais e as prefeituras serão 
responsáveis pela licitação. Cada 
unidade deve receber cerca de 
R$ 1,3 milhão.

As creches deverão ser constru-
ídas em terrenos com pelo menos 
1,2 mil metros quadrados, que 
serão destinados pelas prefeituras. 
O projeto arquitetônico será doado 
pelo Estado para as administra-
ções municipais contratarem e 
executarem as obras.

O projeto padrão tem 456,86 
metros quadrados e foi elaborado 
observando as normas sanitárias, 
escolares e de bem-estar infan-
til. Os espaços contarão com três 
salas de aula, uma brinquedo-
teca, dois banheiros com fraldá-
rios, quatro banheiros comuns 
(incluindo PCDs), um solário, um 

Marcio Pacheco 
destina recursos 
para construção 

três novas creches
 A medida atende um pedido das 

prefeituras para reduzir o déficit de vagas 
na educação infantil paranaense

“A falta de vagas nas 
creches é um dos 

grandes problemas 
enfrentados pelos 

municípios”, cita 
Pacheco

pátio coberto, um jardim senso-
rial, uma sala de amamentação, 
um lactário, um refeitório, uma 
cozinha industrial, dois vestiários, 
uma sala de diretoria, uma sala de 
secretaria, uma sala de professo-
res e duas despensas. As creches 
terão capacidade para atender 
36 crianças por período.

Além disso, as creches 
foram projetadas para facilitar 
a ampliação em caso de neces-
sidade da prefeitura. Para isso, 
não será necessário derrubar 
paredes – a basta construir 
um anexo que também está 
dentro do projeto. Com a 
ampliação, a capacidade 
de atendimento sobe para 
46 crianças por período. 

Fernando Lorenzo
A Polícia Civil de Cascavel inves-
tiga a morte do menino Fernando 
Lorenzo, de 9 anos, vítima de um 
grave acidente na esquina da Ave-
nida Piquiri com a Rua Paraná. 
Ele estava na calçada com a mãe e 
um amigo quando a motorista de 
um Fiat Stilo avançou a preferen-
cial, bateu em uma motocicleta 
e subiu na calçada, atingindo os 
três. Segundo a mãe de Fernando, 
mesmo com a criança já caída, 
a mulher tentou fugir e acabou 
passando sobre o menino.

Agrotóxicos 
em Cascavel
Um jovem de 24 anos foi preso 
ontem (20) com um veículo car-
regado com agrotóxicos contra-
bandeados do Paraguai. Ele foi 
detido em um trabalho conjunto 
entre policiais militares de Toledo 
e da Rotam de Cascavel. Ele ten-
tou fugir de uma abordagem em 
Toledo, foi perseguido pela equipe, 
e interceptado em Sede Alvorada. 
Preso, ele disse que pagou R$ 6 
mil pelo veículo e que recebe-
ria R$ 1.500 pelo transporte. A 
carga, pega em Mercedes e que 
seria entregue em Cascavel, foi 
avaliada em R$ 600 mil.

Boletim da Dengue
A Secretaria de Saúde de Cas-
cavel divulgou na quinta-feira 
(20) o boletim epidemiológico 
dos casos de dengue na cidade. 
Conforme o relatório, 395 pes-
soas receberam o diagnóstico 
positivo para a doença na última 
semana e não houve óbitos. Até 
agora 31.360 pessoas contraíram 
o vírus e 51 pessoas morreram 
no ciclo epidemiológico.

Guarda-volume
A Transitar vai desativar o serviço 
de guarda-volumes no Terminal 
Rodoviário de Cascavel, a partir 
do dia 30 deste mês. Atualmente, 
são 42 volumes acondicionados 
no local. Por conta disso, os usu-
ários que ainda tiverem algum 
pertence dentro dos comparti-
mentos deverão fazer a retirada 
dos itens no período de 01° de 
julho a 29 de agosto de 2024. A 
retirada dos volumes deverá ser 
realizada de segunda a sexta-
-feira, das 08h às 12h e das 13h às 
17h48, no mesmo local que hoje 
é guarda-volumes. Após 30 de 
agosto de 2024, os volumes não 
retirados serão destinados à doa-
ção, conforme previsto no artigo 
59 do Regulamento do Terminal 
Rodoviário. Após a conclusão da 
reforma do Terminal Rodoviário, 
o serviço será retomado. 


